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RESUMO 
O trabalho foi conduzido nas coordenadas 22º46'S e 43º41'W, a 33,0 m de altitude, no Sistema Integrado de 
Produção Agroecológica (SIPA), no município de Seropédica/RJ, em uma área de aproximadamente 80 ha. O 
experimento foi conduzido em campo em dois canteiros de 32 m² cada (1,00 m x 32, 0 m). Cada canteiro 
recebeu quatro tratamentos com diferentes doses de nitrogênio (N) provenientes de água residuária (T1= 50% 
de N; T2= 100% de N; T3= 150% de N e T4= 200% de N). As lâminas de água residuária foram calculadas 
utilizando-se o N como nutriente de referência por apresentar-se em maior proporção em relação aos demais 
nutrientes. As parcelas experimentais foram distribuídas nos dois canteiros em um arranjo inteiramente 
casualizado, sendo cada tratamento constituído por quatro repetições de parcelas com sessenta e quatro 
plantas, totalizando 256 plantas por tratamento. As mudas de alface crespa (Lactuca sativa L.) foram 
produzidas na Fazendinha Agroecológica do km 47. O semeio foi realizado no terceiro dia do mês de agosto 
de 2015 em bandejas de isopor de 200 células, onde cada célula recebeu três sementes. Quinze dias após a 
semeadura realizou-se o desbaste, selecionando a plântula de maior vigor de cada célula. Antes do transplantio 
das mudas realizou-se uma capina manual nos canteiros e colocou-se uma camada de dez centímetros de 
cobertura morta sobre os mesmos, visando o controle de plantas espontâneas e a conservação da umidade do 
solo. A partir da análise dos dados, pôde-se observar que não houve grandes variações dos parâmetros 
analisados nas plantas de alface fertirrigadas com as diferentes doses de ARB. No entanto, nota-se que os 
tratamentos tiveram importância na produção, pois houve um aumento considerável na produção das plantas 
com o aumento da lâmina, sendo os maiores valores encontrados no tratamento T4 (200% de N), 
correspondente à maior dose de N aplicada. Os resultados obtidos neste experimento mostram que a utilização 
de ARB na fertirrigação de alface pode ser uma alternativa economicamente viável para a disposição final dos 
resíduos tratados em unidades de tratamento sustentáveis. Tais unidades de tratamento além de possuírem 
baixo custo de manutenção, permitem ao agricultor aumentar sua produção, ao mesmo tempo em que reduz os 
custos com insumos químicos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Reuso de Água, Disposição Final, Resíduos Agroindustriais. 
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INTRODUÇÃO 
A agricultura orgânica vem se mostrando uma alternativa viável para a manutenção e equilíbrio do sistema 
produtivo, produzindo alimentos livres do uso de insumos químicos. Tais insumos são muitas vezes utilizados 
em grande escala e sem o devido acompanhamento de um profissional habilitado, não respeitando os limites 
residuais permitidos, contaminando o solo e oferecendo risco à saúde das pessoas que consomem esses 
alimentos. Neste sentido, torna-se necessário o desenvolvimento de técnicas de cultivo orgânico, bem como a 
difusão e acessibilidade a tais tecnologias. 
 
A agropecuária moderna utiliza extensas áreas para aumentar a produção, justificando-se pelo crescimento da 
demanda populacional. No entanto, a expansão territorial desenfreada tem provocado graves danos ambientais 
em virtude do uso irresponsável dos recursos naturais. Além disso, os sistemas orgânicos de produção, apesar 
da gestão dos resíduos serem feitas de maneira integrada, produzem efluentes líquidos que ainda são um 
desafio não só para os criadores responsáveis pelo tratamento e disposição adequada, mas também para 
especialistas e órgãos fiscalizadores. Tudo isso, aliado ao elevado custo de investimento no tratamento das 
águas residuárias, torna o processo inviável para muitos produtores.  
 
A destinação final das águas residuárias no solo, via fertirrigação, em áreas de produção de alimentos pode ser 
uma alternativa de fonte de nutrientes. Contudo, é necessário que a cultura a ser fertirrigada apresente algumas 
características desejáveis, como por exemplo, grande capacidade de exportação de nutrientes, crescimento 
rápido e alta capacidade de exploração pelo sistema radicular. 
 
Nesse contexto, desenvolveu-se este trabalho com o objetivo de avaliar a produção da alface crespa (Lactuca 
sativa L.) fertirrigada com quatro diferentes lâminas de água residuária gerada em um sistema orgânico de 
bovinocultura de leite (ARB) e tratada em uma unidade piloto de tratamento sustentável. 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
CARACTERIZAÇÃO DA ÁGUA RESIDUÁRIA 
 
O trabalho foi conduzido nas coordenadas 22º46'S e 43º41'W, a 33,0 m de altitude, em uma área de 
aproximadamente 80 ha, no município de Seropédica/RJ. A Fazendinha Agroecológica do km 47, através do 
Sistema Integrado de Produção Agroecológica (SIPA), tem uma área voltada para a produção de hortaliças no 
sistema orgânico. Toda a produção da fazendinha é fornecida para o restaurante universitário, ou para 
instituições de caridade do entorno de Seropédica. 
 
A ARB utilizada no experimento corresponde ao efluente tratado pela ETE experimental da SIPA, composta 
por tanque séptico, filtro anaeróbio, filtro percolador e wetland. 
 
Os valores dos parâmetros analisados são apresentados na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Caracterização da ARB tratada, utilizada no experimento 
PARÂMETRO UNIDADE RESULTADO 

Condutividade μS.cm-1 2220 

Cor uH 1890 

DBO mg.L-1 142 

DQO mg.L-1 514 

Fósforo Total mg.L-1 23,5 

Nitrogênio Amoniacal mg.L-1 78 

pH upH 7,2 

Escherichia Coli NMP.100mL-1 540.000 

Coliformes Totais NMP.100mL-1 540.000 

Potássio mg.L-1 88,6 

Nitrato mg.L-1 <10,00 

Nitrito mg.L-1 <0,02 

Nitrogênio Kjeldahl mg.L-1 89 

Nitrogênio Total mg.L-1 90 
 
 
CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DE REALIZAÇÃO DO EXPERIMENTO 
 
A EMBRAPA Agrobiologia em parceria com a Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, PESAGRO, e 
EMBRAPA Solos criaram e mantém a Fazendinha Agroecológica do km 47, com o intuito de desenvolver a 
agroecologia e a agricultura orgânica, contribuindo desta forma com as atividades de ensino, pesquisa e 
extensão (ABBOUD et al., 2005).  
 
Com o auxílio de um trator acoplado a um encanteirador, foram preparados dois canteiros com dimensões de 1 
metro de largura por 32 metros de comprimento (32 m2). Em cada canteiro foram instaladas quatro linhas de 
gotejamento: duas para a irrigação com água residuária, contendo gotejadores do tipo “on line”, e duas linhas 
adicionais com fita gotejadora para complementar a irrigação com água limpa, buscando manter a umidade do 
solo próximo à capacidade de campo. 
 
A escolha do sistema de irrigação por gotejamento foi devido à facilidade de aplicação das diferentes lâminas 
de água residuária equivalentes às doses de N utilizadas nos tratamentos. O espaçamento entre gotejadores e a 
disposição das linhas de gotejamento foram definidas de acordo com o espaçamento da cultura e estão 
representados na Figura 2. 
 
Para o cálculo das lâminas necessárias à aplicação das diferentes doses de N utilizou-se a equação representada 
na Equação 1 (MATOS, 2006). 
 
 

                                      (01) 

 
em que: 
TAAR =  taxa de aplicação (m3. ha-1); 
Nabs = absorção de nitrogênio pela cultura para a obtenção da produtividade desejada (kg. ha-1); 
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Tm1 =  taxa anual de mineralização da matéria orgânica anteriormente existente no solo (kg.kg-1); 
MO = conteúdo de matéria orgânica do solo (kg. kg-1); 
ρs = massa específica do solo (t. m-3); 
p =  profundidade de solo considerada (m); 
n =  número de meses de cultivo da cultura; 
Tm2 =  taxa anual de mineralização do nitrogênio orgânico (kg. kg-1. ano-1); 
Norg =  nitrogênio orgânico disponibilizado pelo resíduo aplicado (mg.L-1); 
Namoniacal =  nitrogênio amoniacal disponibilizado pelo resíduo aplicado (mg.L-1); 
Nnitrato =  nitrogênio nítrico disponibilizado pelo resíduo aplicado (mg.L-1); 
TR =  taxa de recuperação do nitrogênio mineral pela cultura (kg. kg-1. ano-1). 

 
Após a instalação das linhas de gotejamento foi realizado o teste de uniformidade de distribuição do sistema 
(UD), calculado pela Equação 02, obtendo-se 91% de uniformidade na aplicação.  
 

                                                                           (02) 

 

em que: 

= média de 25% das menores vazões (L.h-1);e 

= a vazão média, considerando todos os emissores avaliados (L.h-1). 

 
Seguido do teste de uniformidade, determinou-se as vazões médias de 2,2; 4,4; 7,7 e 11,5 L.h-1, para os 
gotejadores de cor marrom, marrom adensado, verde e vermelho, respectivamente. 
 
O experimento foi conduzido em campo em dois canteiros de 32 m² cada (1,00 m x 32, 0 m). Cada canteiro 
recebeu quatro tratamentos com diferentes doses de nitrogênio (N) provenientes de água residuária (T1= 50% 
de N; T2= 100% de N; T3= 150% de N e T4= 200% de N). As lâminas de água residuária foram calculadas 
utilizando-se o N como nutriente de referência por apresentar-se em maior proporção em relação aos demais 
nutrientes. 
 
As parcelas experimentais foram distribuídas nos dois canteiros em um arranjo inteiramente casualizado, sendo 
cada tratamento constituído por quatro repetições de parcelas com sessenta e quatro plantas, totalizando 256 
plantas por tratamento. 
 
As mudas de alface crespa (Lactuca sativa L.) foram produzidas na Fazendinha Agroecológica do km 47. O 
semeio foi realizado ao terceiro dia do mês de agosto de 2015 em bandejas de isopor de 200 células, onde cada 
célula recebeu três sementes. Quinze dias após a semeadura realizou-se o desbaste, selecionando a plântula de 
maior vigor de cada célula. 
 
Antes do transplantio das mudas realizou-se uma capina manual nos canteiros e colocou-se uma camada de dez 
centímetros de cobertura morta sobre os mesmos, visando o controle de plantas espontâneas e a conservação 
da umidade do solo. 
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Figura 1 – Disposição das linhas de gotejamento e espaçamento entre plantas. 
 
O transplantio foi realizado 34 dias após semeadura, período em que as plantas apresentavam condições para 
continuar seu desenvolvimento no campo, adotando o espaçamento de 0,25m x 0,25m entre fileiras e entre 
planta, totalizando 512 plantas por canteiro. 
 
A colheita da alface foi realizada no dia 13 de outubro de 2015, quando as plantas se encontravam em 
condições ideais de consumo (Figuras 2). Cada tratamento foi dividido em quatro parcelas, coletando-se as 
quatro plantas centrais de cada parcela, totalizando dezesseis plantas coletadas por tratamento. Foi medido o 
diâmetro de cada planta coletada, colocando-as em saco individual devidamente identificado e transportando-
as para o Laboratório de Drenagem do Instituto de Tecnologia da UFRRJ para pesagem e contagem do número 
de folhas.  
 

 
Figura 2 – Produção da alface (A), alface no ponto de colheita (B). 

 
Depois de coletados os dados de produção, as quatro plantas de cada parcela foram divididas em dois grupos e 
enviadas duas plantas para obter o nível de contaminação por coliformes termotolerantes e Salmonella sp. e 
duas ficaram expostas por dois dias ao ar livre para perderem umidade, sendo posteriormente levadas para 
secagem em estufa a 60°C por uma semana. Após este período as amostras foram trituradas e encaminhadas à 
EMBRAPA para realização de análises foliar. 
 
Na Figura 3, estão apresentados os valores médios dos parâmetros analisados em cada tratamento. 
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Figura 3 - Valores médios de diâmetro (A), peso (B) e número de folhas (C), das plantas de alface 
submetidas aos tratamentos T1= 50% N; T2= 100% N; T3= 150% N; e T4= 200% N. 

 
A partir da análise dos dados, pode-se observar que não houve grandes variações dos parâmetros analisados 
nas plantas de alface fertirrigadas com as diferentes doses de ARB. No entanto, nota-se que os tratamentos 
tiveram importância na produção, pois houve um aumento considerável na produção das plantas com o 
aumento da lâmina, sendo os maiores valores encontrados no tratamento T4 (200% de N), correspondente à 
maior dose de N aplicada.  
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CONCLUSÕES 
Com base no trabalho realizado, concluiu-se que: 
 
Os resultados obtidos neste experimento mostram que a utilização de ARB na fertirrigação de alface pode ser 
uma alternativa economicamente viável para a disposição final dos resíduos tratados em unidades de 
tratamento sustentáveis. Tais unidades de tratamento além de possuírem baixo custo de manutenção, permitem 
ao agricultor aumentar sua produção, ao mesmo tempo em que reduz os custos com insumos químicos. 
 
Apesar dos resultados promissores das pesquisas, a análise de outros parâmetros relacionados à contaminação 
do solo e das plantas se faz necessária para se ter a garantia de segurança no uso desses efluentes como fonte 
de nutrientes. 
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